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Introdução 



	Ofensiva nas docas

	Aquela era apenas mais uma noite normal, escura e nublada. O porto localizado na margem oeste da cidade de Camaquã parecia especialmente triste. Aquele lado da cidade era onde se encontravam as indústrias, assim como o embarcadouro, pois facilitava o transporte de bens para o litoral pelo rio Itaberi. Era desse lado do município que se localizavam diversas comunidades de baixa renda que, ao longo das décadas, cresceram nas imediações das fábricas, e, no meio dessas pessoas, silencioso como um tumor e tão mortal quanto, estavam as organizações criminosas que corroíam a cidade.

	A chuva começava fina, mas trovoadas intermitentes já anunciavam que isso seria por pouco tempo e logo uma tempestade viria. A temperatura daquela noite caía cada vez mais e isso fazia uma neblina se formar no cais próximo das docas. Era algo favorável para os homens que trabalhavam se esgueirando por containers enquanto carregavam bolsas que eram colocadas em uma lancha preta com as luzes completamente apagadas para navegar imperceptível.

	Eles estavam encasacados devido ao frio, encobertos com capuzes de chuva ou tocas, mas também estavam armados com pistolas e alguns com metralhadoras para se resguardar daquilo que todos temiam, mas nenhum tinha coragem de dizer de forma explícita.

	Recentemente estranhos relatos circulavam pelo submundo local tais quais as bizarras histórias que havia anos eram contadas pelos criminosos da cidade de Baguari, os quais chegavam fugidos e atormentados em Camaquã. Eram narrativas insólitas que variavam desde ataques de enxames de animais loucos, plantas vivas, espíritos de belas donzelas ou aparições de criaturas que poderiam ser o próprio medo. Todas as histórias pareciam mentira e bem pouco dignas de crédito, sendo os que tinham coragem de falar algo considerados covardes ou malucos como os fugitivos que vinham da cidade vizinha. Mas o que preocupava de verdade aquelas pessoas é que companheiros estavam sendo presos, pontos de venda de drogas estavam deixando de existir e a polícia, muito bem paga com propinas, não sabia de nenhuma dessas incursões.

	Agachado no meio do mato de um terreno baldio, próximo ao embarcadouro, estava um rapaz vestindo roupas escuras incomuns, oculto da visão de qualquer um que passasse por ali. Ele tinha o rosto escondido por um turbante animalprint de jaguar nas cores alaranjada e preta e por uma balaclava tática que cobria a metade inferior da face, com os olhos protegidos por óculos de combate com lentes escuras, os quais se fechavam atrás da cabeça. O resto da sua vestimenta era negra com uma calça larga e uma camisa de malha mais justa ao tórax definido, assim como coturnos e uma bandana amarrada no braço nas mesmas cores do acessório de cabeça que usava.

	Um pequeno besouro patriota cruzou as finas gotas de chuva e pousou no dedo do garoto, que o observou com um sorriso como se conversasse com um amigo. O pequeno inseto trazia informações sobre o movimento dos arredores e se preocupava com a mudança climática. Besouros nunca se enganavam com tempestades e isso deixaria o garoto com pouco tempo antes de o clima piorar por completo. Ele precisava de uma forma discreta de se aproximar da lancha escura que já estava quase toda carregada de pacotes e com os motores ligados para zarpar assim que os bandidos terminassem.

	Um gato correu apreensivo pelo porto, assustando alguns dos bandidos, que rapidamente viraram chacota dos demais. O bichano se escondia e observava com cuidado o movimento dos humanos no cais, mas o mais curioso era o que seu olfato lhe trazia: eles estavam suados naquele frio e exalavam nervosismo por seus poros. Alguns pernilongos voavam para se esconder da chuva que viria, mas o jovem podia senti-los superexcitados depois de se banquetearem com a adrenalina no sangue daqueles homens.

	Essa tensão toda fazia urgente que o rapaz fosse rápido e discreto, o que o obrigou a acessar um pouco mais os dons do felino com quem tinha feito amizade. Para isso, cortou a conexão com os insetos locais e focou completamente o gato, apurando sua própria audição e passando a ver o mundo como o bichano ao adquirir uma perfeita visão noturna que sempre o surpreendia. Além dos sentidos, o garoto tinha adquirido a agilidade e a aptidão de saltar várias vezes sua própria altura, assim como a graça típica daqueles animais.

	Com um pulo ele conseguiu alcançar o topo de um container e com grande destreza foi capaz de se deslocar sobre vários deles sem chamar a atenção dos criminosos. Seu plano era simples: chegar até a lancha, conectar-se a um peixe para adquirir a habilidade de respirar debaixo d’água e se agarrar no casco para segui-la durante seu trajeto e assim descobrir onde ficava o depósito dos traficantes.

	Apesar do plano cuidadosamente calculado e de seus esforços, o jovem não foi capaz de evitar ser visto por um bandido magricela, ainda que de relance, mas por sorte o meliante não conseguiu distinguir direito o que viu.

	O sujeito magricela parecia desesperado e seus olhos vermelhos indicavam que estava drogado, mas isso não o impediu de apontar nervosamente sua pistola cromada .45ACP para o alto dos containers enquanto chamava seus colegas num tom de voz que exalava pânico.

	— Coé, vacilão? — indagou outro bandido que estava comendo seu lanche da noite. Esse era corpulento e desengonçado, o que parecia cômico quando em comparação com seu interlocutor franzino, que todos chamavam de “Juca Desnutrido”. — Aê, cambada! O Desnutrido tá com medinho de novo! — Gargalhou o homem gordo, sendo logo seguido por seus camaradas que não perderam a oportunidade de implicar com o delinquente magricela para espantar a inquietude que rondava suas mentes.

	— Vocês não estão entendendo! — rebateu Juca Desnutrido com um tom de voz vicioso e apavorado. — Aconteceu comigo em Baguari! Começou com um vulto e logo cobras gigantes estavam me atacando e elas não paravam!

	A narrativa do homem apenas fez os outros marginais debocharem ainda mais dele, obrigando-o a acender mais um baseado para poder relaxar e continuar seu trabalho. Ele olhou com certo desespero para o alto mais uma vez e nada viu. Por alguns instantes ficou esperando algo acontecer, mas nada houve a não ser o pescotapa que o bandido gordo lhe deu para chamá-lo de volta à realidade.

	Os delinquentes riram mais uma vez da cena e acabaram por afastar um pouco a tensão, mas ela não demoraria a ser reestabelecida, pois, diante dos olhos de todos, a lancha que boiava a alguns metros dos bandidos foi arremessada violentamente no ar.

	O rapaz escondido no alto dos containers acompanhou incrédulo o momento em que toneladas de metal foram atiradas para o alto como se fossem nada. A lancha desenhou um arco no céu ao cruzar por cima das cabeças de cerca de dez pessoas e se chocou no chão fazendo um estrondo e espalhando pasta de cocaína por todos os lados.

	Aqueles que se encontravam mais próximos da beirada do cais viram o impossível: troncos e galhos com o absurdo formato de mão haviam nascido debaixo d’água e estavam no mesmo lugar onde a lancha estava momentos atrás.

	O nervosismo explodiu entre os meliantes e os disparos começaram. Alguns atiraram no rio, e outros em cima dos containers, mas a verdade era que eles mesmos não sabiam onde o alvo estava. Moviam-se pelo medo, pois aquele prejuízo de milhões seria cobrado com sangue pelo chefe do cartel.

	O jovem que estava escondido se assustou quando tudo começou a progredir muito rápido. Inicialmente ele ficou petrificado, parte por causa do medo, parte porque os estampidos das armas automáticas soavam como explosões para sua audição felina. Ele precisou de alguns momentos para desconectar apenas a audição aguçada e permanecer com a visão noturna para perscrutar o local em busca de quem tinha arremessado aquele barco.

	 

	***

	 

	Uma jovem garota estava encolhida na escuridão da madrugada enquanto projéteis ricocheteavam por todos os lugares, inclusive próximo de onde estava. Ela se escondia em cima de um container suspenso por um guindaste, o que lhe deu um ângulo de visão privilegiado quando manipulou a vegetação para fazer a lancha voar pelos ares. Entretanto, agora ela não conseguia olhar para baixo sem arriscar ser baleada.

	Era certo que os criminosos não faziam ideia de onde ela se encontrava, mas o fato de estarem atirando para todos os lados dificultava tudo. A moça tinha a metade superior de sua face escondida por uma máscara preta que se misturava aos poucos cabelos castanhos fugidos do capuz que encobria sua cabeça. O rosto contava com maquiagem escura nos olhos para fundi-los à máscara, enquanto o resto da pele ficava quase branca e os lábios arroxeados devido ao batom, fazendo-a parecer uma morta. Aquele visual inspirou os boatos da donzela espectral que atacava o submundo de Camaquã.

	O traje dela parecia vindo de um armário. Era um casaco preto cujo zíper se fechava até o pescoço para formar um colarinho alto, além de uma calça verde bem escura que era justa e elástica para facilitar os movimentos. Ela se encaixava bem com a bota preta que cobria toda a canela e fazia par com as luvas igualmente pretas que escondiam toda a sua mão.

	— Por que eles não estão correndo? — perguntou-se a jovem revirando os olhos anormalmente verdes, que eram na verdade lentes de contato para esconder a coloração real. Ela ainda se mantinha escondida e tinha uma expressão preocupada quando os primeiros pingos mais pesados da tempestade começaram a cair para dificultar ainda mais a visibilidade. — É a primeira vez que não fogem…

	Forçando-se desesperadamente a se concentrar, a jovem venceu o medo que crescia de modo exponencial dentro de si e abriu um dos bolsos de velcro do casaco, retirando um punhado de sementes que arremessou lá embaixo. Trepadeiras brotaram em pouco tempo e começaram a rastejar pelo chão como se fossem cobras, para o pavor do Juca Desnutrido, que chegou a alvejar um colega na tentativa de matar as serpentes.

	A água em excesso facilitava para a garota animar as plantas de modo que elas pudessem se enroscar nos bandidos e neutralizá-los antes que fizessem alguma vítima. Agora que os tiros tinham cessado e a polícia supostamente estava a caminho depois de todo aquele alvoroço, ela aproveitou para se evadir do lugar o mais rápido que pôde.

	Sua agilidade inumana era visível quando saltou do container pendurado e lançou trepadeiras que pareciam nascer de dentro de suas luvas, agarrando-se no mastro de outro guindaste a fim de que ela se balançasse para fora dali.

	— Trepadeiras? — resmungou o jovem que, com sua visão de gato, observava atentamente a moça. — Só pode ser brincadeira!

	Ainda tomado pela adrenalina, o rapaz aproveitou que os disparos cessaram e se pôs a saltar de um lado para o outro com sua agilidade felina, para perseguir a fugitiva. Ele não tinha tempo para tentar entender o que estava acontecendo, precisava de respostas.

	 

	***

	 

	Pouco tempo depois, a moça tinha se balançado do porto até uma das várias pontes que ligavam a zona oeste à zona leste de Camaquã. Ela estava eufórica, a respiração errática e o coração disparado, afinal aquele era o primeiro tiroteio de sua vida. Em todas as suas incursões anteriores os bandidos simplesmente fugiam assustados. Entretanto, até então, ela só havia estourado pequenas bocas de fumo e nunca tinha mexido com transportadores de drogas.

	Logo que chegou ao topo de uma das vigas de sustentação da ponte, parou um pouco para tentar se acalmar. Sua mente estava uma confusão. Ela tinha imaginado que queimaria as drogas, ou as jogaria no rio, mas agora não sabia nem que fim tinham levado, o que a deixava frustrada.

	A jovem estava perdida em seus próprios pensamentos, culpando-se por sua falha na incursão, quando foi surpreendida pelo rapaz que a seguia relativamente de perto. A surpresa em si foi algo estranho, pois, desde que tinha começado suas incursões, era difícil ser pega desprevenida pela aproximação das pessoas, devido a seus sentidos estendidos e isso a deixou automaticamente na defensiva.

	O rapaz, por sua vez, estava num misto de medo e irritação com aquela estranha. Ele tinha sido privado da única pista que o levaria ao galpão dos traficantes e quase tinha sido morto no processo.

	— Você tem noção de que estragou tudo?! Agora não saberei para onde a droga vai, quem são os contatos, nem nada disso! Aliás, agora eles sabem que podem nos derrotar! Afinal, quem é você? — questionou o rapaz assim que chegou com sua boca metralhando palavras furiosas a sua interlocutora.

	Ele esperava ouvir uma apresentação com algum nome estúpido como “Garota Planta” ou “Mulher-Qualquer-Coisa”, mas o que ele verdadeiramente recebeu em resposta foi o silêncio. Ela nada disse, apenas se colocou numa postura marcial de quem iria brigar e a única coisa que passou pela cabeça dele foi que ou a moça não fazia ideia do que estava fazendo, ou, pior, sabia exatamente o que estava fazendo.

	— Eu preferiria conversar… — resmungou o rapaz erguendo os punhos como um boxeador, mas se mantendo todo o tempo na defensiva.

	— Você tá dando cobertura pra eles ou o quê, Garoto Oncinha? — indagou a jovem com um tom pesado de deboche ao se referir às peças listradas que seu interlocutor usava. — O que é você?

	Em suas palavras a garota parecia estar tão furiosa quanto o rapaz e isso deixava claro a ambos que o medo tinha prontamente se convertido em coragem de enfrentar um ao outro. O jovem respirou fundo e estufou o peito para parecer maior na expectativa de intimidar sua adversária.

	— Eu sou Hanuman! Como ousa dizer que estou com aqueles caras? Não estou com eles tanto quanto você não está! — disse o garoto vendo toda a esperança de parecer imponente sumir quando sua voz falseou devido às mudanças da puberdade.

	— Você tem idade para estar fora de casa a essa hora, menino oncinha? — provocou a moça, que tinha se desarmado contra o recém-chegado, quebrando a postura de combate e botando as mãos na cintura como se fosse lhe dar uma bronca agora que não o percebia mais como uma ameaça, e sim como um inconveniente devido a sua habilidade de se aproximar dela sem ser notado. — Como você sabe que não estou com eles, hein?

	— Você arremessou uma lancha cheia de drogas pelos ares e deve ter estragado milhares de Reais nesse processo. Tem noção do prejuízo que causou a eles? Ou melhor, tem noção de que eles certamente querem te matar agora? — insistiu Hanuman nas acusações mesmo depois de abaixar sua guarda e cruzar os braços na frente do peitoral para parecer mais forte.

	— Eles me chamam de “Espectro”, Garoto Oncinha — apresentou-se a jovem soltando os braços enquanto caminhava pelo topo da coluna até ficar na beirada.

	Antes que Hanuman pudesse dizer qualquer coisa, a garota se jogou ponte abaixo. Ele reagiu por instinto tentando correr até ela para segurá-la, mas não chegou a tempo. Quando alcançou a beirada foi que sentiu o choque, pois não tinha nem sinal da garota e ninguém tinha caído na água, os peixes tinham acabado de lhe confirmar isso.

	— Espectro? — resmungou o rapaz consigo mesmo enquanto balançava a cabeça negativamente. — Está mais para Estorvo!
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Capítulo 01 

	 O último dia perfeito…

	Nildo,

	Vinte e cinco dias antes do ataque às docas… 

	Para Nildo, acordar às quatro da manhã fazia o dia ter um ritmo diferente. Era normal ele fazer o café da manhã e deixá-lo pronto para sua mãe e irmã, antes de sair de casa, pois às cinco horas tinha que estar na distribuição para pegar os jornais e entregá-los todos até às seis, afinal às sete já deveria estar na escola.

	Aquela era uma quarta-feira em que ele fazia de tudo para se manter dentro da normalidade, mas o fato era que a ansiedade o corroía por dentro, pois seria seu primeiro dia de aula no colégio Bourbon. Primeiro dia num novo colégio normalmente já seria motivo de nervosismo para qualquer um, mas Nildo era um caso especial.

	O colégio Bourbon era o mais conceituado da região e um dos melhores do país, onde somente os filhos das pessoas mais ricas de Camaquã estudavam e algumas dessas famílias eram também as mais ricas do país. Uma mensalidade daquela escola certamente custava mais do que um ano de salário dele, mas ele tinha sido aprovado numa bolsa especial para jovens promissores que moravam em comunidades carentes, tendo acertado a totalidade das questões. Mas não só isso, ele era o único aprovado e em seu teste de nivelamento tinha alcançado pontuação para pular séries e estudar no segundo ano do ensino médio, mesmo tendo apenas catorze anos.

	No final de semana sua família tinha feito um churrasco no quintal para comemorar a aprovação, especialmente porque ele seria o primeiro da família a completar os estudos, afinal sua tia, que era a única estudada, tinha se graduado apenas depois de adulta por meio do supletivo.

	Nildo chegou cedo ao colégio na esperança de se encontrar, pois o lugar era enorme, contando inclusive com quadras de múltiplos esportes, piscina, biblioteca e outros recintos que ele nem sabia ao certo o que eram. Todos estavam uniformizados, menos ele, que ainda não havia comprado camisa da escola, mas a direção tinha sido gentil em lhe dar o prazo de um mês para providenciar tanto as vestimentas adequadas quanto o material escolar.

	Ele era o único diferente por não estar uniformizado, mas também se sentia diferente, pois percebia que não vivia no mesmo mundo que os outros garotos dali. Com um longo suspiro tomou coragem para seguir seu caminho, já que sua vontade era de voltar para casa antes mesmo de entrar.

	O rapaz negro era alto para sua idade e tinha um corpo magro porém definido por desde novo praticar boxe na academia comunitária e isso era uma das poucas coisas que lhe davam confiança naquela situação — provavelmente pensariam duas vezes antes de fazerem chacota com ele. Seus cabelos eram raspados na lateral, e na parte superior tinha uns dreads curtos que formariam um moicano se não caíssem para o lado constantemente.

	Como não tinha uniforme para usar, escolheu a melhor camiseta do seu armário, uma escura com um escudo no peito que lembrava muito vagamente o emblema da escola. Por cima colocou sua mais bonita blusa xadrez vermelha e preta com sua calça jeans escura mais nova e um tênis preto e branco que era reservado apenas para saídas especiais. Nos punhos tinha pulseiras de couro que se prendiam com fivelas e, em volta do pescoço, um cordão encerado com uma leopardita pendurada. A mochila vinha de uma lojinha chinesa que ficava na saída da comunidade onde morava, sendo bonita e resistente o bastante para aguentar todos os livros que ele pegaria na biblioteca da escola, afinal já tinha lido todos os da biblioteca pública.

	Nildo ficou feliz de encontrar o bicicletário relativamente vazio para deixar sua bike, mas isso durou pouco, pois logo percebeu que nenhum outro aluno ia de bicicleta comum para o colégio, afinal eles chegavam de patinetes customizados ou bicicletas elétricas, como também havia os que eram trazidos pelos pais ou motoristas em carros de alto luxo.

	— O que estou fazendo aqui? — resmungou o garoto consigo mesmo enquanto travava o cadeado, perguntando-se segundos depois o porquê de estar fazendo aquilo, afinal ninguém se interessaria em roubar uma bicicleta velha naquele lugar.

	Numa montanha-russa de emoções que iam da euforia ao desanimo em segundos, o rapaz abriu seu panfleto de boas-vindas e viu no mapa onde ficava a coordenação, que era onde ele deveria se apresentar primeiro para saber em qual sala estudaria e como faria para chegar lá.

	No caminho, passou no banheiro e, depois de se maravilhar com aquele recinto que era maior do que sua casa, parou de frente para um amplo espelho a fim de se ajeitar para causar uma boa impressão na coordenação da escola. Nesse momento um pequeno grupo de alunos baderneiros entrou no ambiente com brados e risadas, enquanto trocava insultos uns com os outros e se gabava de feitos provavelmente irreais com o sexo oposto.

	Ninguém tinha se incomodado em prestar atenção em Nildo até que outro garoto entrou. Ele não parecia fazer parte do grupo, já que nem sequer os cumprimentou. Era mais alto que o jovem no espelho, mas também mais franzino, tendo por volta dos seus dezesseis anos e uma expressão simpática no rosto alvo e sardento. Os cabelos eram loiros e curtos e a face era em sua maioria lisa, embora ele brigasse veementemente com qualquer um que não visualizasse uma barba ali. Ele estava com a camisa escura do colégio Bourbon, mas por cima vestia uma jaqueta branca de moletom com um personagem de anime e os dizeres “Seja o Herói”. A calça jeans era cinzenta e o tênis multicolorido com luzes piscando parecia ser algo especialmente caro.

	— Ei, cara! Você é o tal bolsista? — interrogou o jovem com sardas no rosto usando um tom de voz amistoso. — Sinto dizer que você é a fofoca da semana, espero que não seja tímido! Aliás, é verdade que você só tem catorze anos? Deve ser um gênio…

	— Só não pense que isso vai te dar uma chance com as gatas daqui! — interveio um dos moleques barulhentos que veio do fim do amplo banheiro. — Elas preferem alguém que possa pagar um bom jantar, e não alguém que quer ficar com elas pra subir na vida!

	O segundo rapaz era mais baixo, mas em compensação bem mais forte que os dois. Ele dobrava as mangas do uniforme, que já era um número menor para mostrar não só o peitoral grande como também o bíceps definido. Em sua calça jeans um maço de cigarros estava enfiado como quem tinha acabado de o guardar às pressas e seu tênis era laranja e chamativo.

	— É… eu… — resmungou Nildo, atordoado e sem saber o que dizer ou como reagir, e a única coisa em que pensava era que felizmente o gorila diante dele não tinha partido para um bullying físico.

	— Então meu amigo novato aqui tem mais chances. Da última vez que eu soube, a grana que você esbanja é do seu pai, e não sua! — provocou o rapaz loiro, pousando uma das mãos no ombro do aluno bolsista e tomando as dores dele enquanto ficava frente a frente com o valentão. — Veio pro banheiro fumar de novo? Você vai acabar conseguindo uma expulsão…

	— E quem vai me dedar? — inquiriu o agressor estufando o peito com ar intimidador.

	— Você não vai me bater, Caio — rebateu o garoto com sardas, olhando firmemente com seus olhos castanhos nos do seu interlocutor. — Meu pai é chefe do seu pai. Então, a grana que você esbanja é a grana do meu pai. Cuidado…

	O valentão bufou de raiva, mas saiu do recinto sem causar mais problemas enquanto chamava seus acompanhantes, que passaram fazendo caretas para a dupla de rapazes e murmurando ofensas sobre os dois.

	— Valeu… — resmungou Nildo depois que todos foram embora.

	— Nada cara, parece que fui eu que arrumei a encrenca pra você. Foi mal por isso — replicou o loiro tentando reabrir seu sorriso simpático. — Eu sou Sandoval, mas isso é um puta nome de velho, então todos me chamam de San.

	 

	***

	 

	Naomy,

	Vinte e cinco dias antes do ataque às docas…

	 

	Era de manhãzinha e faltavam cerca de vinte minutos para o início das aulas. Naomy Lis Duarte estava sentada no fundo da sala, deitada com a cabeça no tampo da carteira, evidenciando que não estava se sentindo muito bem.

	Ela era uma garota de dezessete anos, bonita a ponto de fazer inveja nas outras moças da escola, principalmente pela bela silhueta que mantinha através de exercícios físicos regulares. Seu rosto estava exausto, mas normalmente era marcado por um sorriso e por olhos brilhantes de íris cor de mel, mas que naquele momento estavam a meio palmo. Os longos cabelos castanhos eram levemente encaracolados nas pontas e estavam presos num rabo de cavalo amarrado na base da nuca, conforme determinava o regimento da escola. A aluna se vestia com a camiseta do uniforme da instituição, que consistia numa raglan preta com as mangas e a gola em vermelho bordô, com um fio dourado nas laterais, combinando com o escudo do colégio no mesmo tom, bordado do lado esquerdo do peito. Por sorte, o regimento lhe permitia usar sua calça de marca e seu tênis prateado comprado na última viagem para a Europa, bem como seus acessórios favoritos, todos inspirados nas tendências mais fortes da internet.

	A jovem se ergueu num rompante tão logo foi cutucada por outra menina, Carolina Neres Quintal, a terceira filha de um dos executivos da região e uma das amigas de Naomy na escola.

	A jovem tinha dezesseis anos, era magra e não tinha o perfil de sua colega, o que a incomodava. Seus cabelos eram ruivos e tinham um corte ondulado que quase encostava em seus ombros um tanto largos devido a muitos treinos de tênis. Os olhos verdes estavam escondidos atrás de grandes óculos de armação grossa, rosa e quadrangular, que ocupavam boa parte de seu rosto fino e delicado. Como todas que aos poucos chegavam ao recinto, ela vestia a camiseta escolar com um jeans caro e um tênis verde que parecia meio fora de contexto.

	— Qual é Carol… — resmungou Naomy erguendo a cabeça só o suficiente para demonstrar a expressão horrível em seu rosto com olheiras que nem o corretivo pôde esconder. — Saí com a Liv ontem e tô meio de ressaca.

	— Ai, ai, vocês duas, viu! — Riu a amiga, sentando-se na carteira ao lado enquanto estudava sua interlocutora aparentemente nauseada, mas sem esconder um brilho no olhar de quem tinha uma novidade pronta para ser dividida. — Tá sabendo do babado novo da escola?

	— Finalmente o Hugo, de química orgânica, assumiu que está tendo um caso com a Helen, de matemática? — indagou a jovem deixando de lado por um momento as revoluções em seu estômago, devido à curiosidade, pois a relação entre esses professores fora alvo de teorias fazia semanas.

	— Notícia velha essa, amiga! — implicou Carol ao se aproximar um pouco mais da jovem, forçando uma intimidade que não parecia ser muito recíproca, como se fosse lhe contar um segredo. — Chegou um garoto bolsista da Zona Oeste e dizem que ele é tipo um gênio. O cara gabaritou a prova de capacitação e parece que tem só uns catorze anos!

	— Bom pra ele — rosnou Naomy, deixando sua cabeça cair novamente no tampo da mesa para se deitar. — Já me basta a Liv caidinha por um desses pés-rapados da Zona Oeste.

	— Passei lá no terceiro ano e ela nem veio hoje — comentou a jovem achando graça. — Deve estar dormindo até agora!

	— Se eu pudesse, estaria fazendo a mesma coisa — a mais velha usou um tom de voz mais carrancudo e inconformado. — Mas a Carminha ia me entregar pro meu pai. Aí, sim, eu estaria com problemas! A primeira coisa que ele faz é sempre cortar meu cartão de crédito!

	— Como vão as meninas do meu coração? — A voz era de San, que acabara de entrar em sala junto a um grupo de alunos e, ao invés de se sentar com eles, correu para se juntar à dupla de moças. — Bom dia, lindas!

	— San! Tudo bom? — cumprimentaram as duas de modo quase uníssono. Mesmo Naomy parecia ter se recuperado miraculosamente por alguns segundos quando seus olhos delinearam o rapaz, que não hesitou em se sentar perto das duas companheiras.

	— Pô, beleza! — declarou o estudante com tranquilidade pouco antes de se voltar para a mais velha das duas meninas, com um largo e acusador sorriso no rosto. — Ei, Namy, o porteiro do condomínio me disse que você só chegou às três da manhã. Tá bombando a balada lá no Club Mix, hein! — Gargalhou logo em seguida, pois se divertia implicando com a amiga de infância.

	— Mais para a Liv do que pra mim, pode ter certeza — resmungou Naomy com um suspiro cansado. Seu estômago ainda brigaria com ela por algumas horas, depois de tantos shots na noite anterior. — Eu só dancei. Ela estava com o crush dela, o tal Ricardo.

	— Ah! É a cara da Liv! Agora só quer saber de andar com esse cara! Só porque ele é “mais velho” não quer dizer que seja mais maduro… — implicou San fazendo trejeitos com as mãos e expressões jocosas com o rosto ao se referir a Lívia, a outra melhor amiga de Naomy e a terceira dos amigos de infância que tinham crescido juntos no mesmo condomínio. — Qualquer hora dessas ela vai parar de andar com a gente, escuta o que estou dizendo! Não acho que isso seja boa coisa! Nós somos muito legais!

	— Larga de ser chato! — brincou Carol com um empurrão amigável enquanto ria com as interpretações de seu interlocutor. — Você que não sai com a gente porque não larga daquele videogame!

	O trio encerrou as conversas com rapidez quando ouviu um barulho junto à porta da sala, provavelmente a professora de história, pois era a que iniciaria as aulas daquela manhã.

	 

	***

	 

	Nildo,

	Colégio Bourbon…

	 

	Nildo saiu do banheiro e passou pelo corredor seguindo o mapa do panfleto, encontrando a coordenação depois de alguns minutos. Ele parou do lado de fora da sala e tomou um ar, pois seu coração ainda estava acelerado do encontro no banheiro masculino, mas antes que pudesse bater à porta ela se abriu repentinamente revelando uma mulher de cabelos coloridos que eram parte vermelhos metálicos, parte rosa. Ela estava de óculos e vestia uma camisa escura com estampa de um filme de ficção científica, além de um lenço preto com bolinhas brancas e um jaleco obrigatório da escola.

	— Nildo de Souza Passos? — interrogou a mulher logo que olhou para o desorientado rapaz. Ela lhe ofereceu a mão como se fosse para ser apertada, mas quando o jovem estendeu a dele em resposta, ela acertou um pequeno soco no ar e tremeu a mão como se fosse uma água viva, naquilo que parecia um cumprimento elaborado. — Sou a nova professora de história, também leciono sociologia e filosofia. Vamos nos ver muito em sala. Então, seja bem-vindo e bora comigo conhecer sua sala.

	— Todos os professores são como a senhora? — perguntou Nildo, ainda inseguro, mas agora curioso também.

	— Definitivamente não. Sou a mais legal! — brincou a docente com uma ligeira gargalhada. — Brincadeira, mas nem tanto! Não se preocupe, todos aqui são muito dedicados e muito bons no que fazem! Tenho certeza de que gostará de todos!

	A professora caminhou com o aluno pelos corredores intermináveis enquanto cumprimentava outros alunos com apertos de mão diferentes para cada um, assim como direcionando saudações simpáticas aos funcionários de manutenção e limpeza e outros colegas docentes.

	— Bom, vamos lá. É minha missão lhe passar o sermão inicial. Sei que você vai ignorá-lo, mas a chefe arranca meu pescoço se eu não falar! — anunciou a historiadora, voltando-se para o garoto. — O limite de tolerância para atrasos é quinze minutos, com três atrasos chamamos sua mãe. Você precisa de autorização médica para usar a piscina e, se tiver alergia a alguma coisa, preencha o formulário na enfermaria. Nada de bebidas alcoólicas, cigarros ou drogas de qualquer tipo! Nada impede que você use a camisa que quiser, desde que o uniforme do colégio esteja sempre visível. Se você tiver piercings ou tatuagens precisamos de uma autorização dos pais por escrito ou vamos comunicá-los. Dúvidas?

	Nildo se preparou para formular alguma resposta, mas a professora parecia uma metralhadora, disparando palavras em cima dele, e, antes que pudesse perceber, ela já estava falando novamente.

	— Ótimo! Pode me chamar de professora Helena. Não estamos longe da sua sala agora — apresentou-se a docente, fazendo uma pequena pausa como se tivesse recordado algo. — E não se irrite como seu Zé da cantina, ele tem bom coração, só nunca esteve de bom humor em toda a sua vida!

	O rapaz ia começar a rir, mas a hiperativa professora nem lhe deu tempo de respirar, abrindo a porta da classe e surpreendendo a turma que estava numa enorme algazarra, imediatamente interrompida com a presença dela.

	Nildo não sabia bem o que fazer, então permaneceu ao lado da professora, mas ela logo lhe apontou duas carteiras vagas dizendo que ele poderia escolher em qual se sentar. Por ironia do destino, uma delas era ao lado do valentão Caio e a outra era na frente do simpático San, o que não tornou a escolha tão difícil, mas ainda fez ele se perguntar sobre qual era a probabilidade de aquilo acontecer.

	A sala era espaçosa até demais, pois Nildo estava acostumado com a superlotação dos colégios públicos onde muitos alunos dividiam espaços pequenos, mas ali poucos alunos dividiam um espaço enorme e isso era estranho em sua visão. Acomodado finalmente em sua carteira, ele olhou para trás e reparou que San estava ladeado por duas garotas bonitas, o que não era de se estranhar considerando a personalidade do garoto.

	Para sua surpresa, uma das jovens que ele tinha acabado de notar equilibrou o livro de história em pé em sua carteira e abaixou a cabeça como quem iria dormir, o que lhe causou certo espanto. Ele já tinha visto alunos dormirem em aula centenas de vezes, mas era a primeira vez que via alguém se escondendo para fazer isso.

	— Atenção, meus queridos! — anunciou a professora atraindo a atenção de quase todos para sua pessoa. — Sexta-feira teremos um passeio escolar para o Núcleo de Preservação Indígena de Arapuá. Vocês terão de fazer um trabalho sobre o local valendo nota para história e geografia! Preciso que todos tragam autorização dos pais até amanhã, pois partimos às sete horas!

	Nildo já estava afiado, armado com seu lápis e sua borracha, com o caderno aberto, anotando um lembrete para pedir autorização a sua mãe, quando foi repentinamente cutucado no ombro e ao se virar viu o rapaz que tinha conhecido no banheiro.

	— Desculpa pela confusão hoje mais cedo. Tem muita gente babaca por aqui, mas tem gente legal também — disse San com um sorriso simpático.

	— Ah… sem problemas — assentiu o garoto, recordando-se de que tinha deixado o banheiro sem se apresentar. — Aliás, desculpa, meu nome é Nildo, mas pode me chamar de Nil.

	 

	***

	 

	 

	Nildo,

	Comunidade Nova Esperança

	 

	O garoto tinha chegado em casa cansado do primeiro dia na escola, mas encontrou um prato reforçado de almoço o esperando no micro-ondas, o que fez surgir um grande sorriso no seu rosto. Não levou nem dez minutos para a porta da cozinha se abrir e um rapaz que era seu amigo de infância e afilhado de sua mãe adentrar a casa.

	Bruno tinha uma pele morena mais clara e olhos que ficavam verdes na luz e, embora fosse mais baixo que o amigo, tinha muito mais sorte com as mulheres. Seu cabelo era raspado com máquina três e alguns poucos pelos cresciam no cavanhaque, já que era dois anos mais velho. Como de costume, o rapaz estava com uma bermuda rasgada e uma camisa regata já puída, tendo nos pés nada mais que um chinelo de borracha, mas trazia nas mãos algo incomum: três livros grossos.

	— Olha o que consegui na cooperativa de catadores, Nil! Dois livros de advogado e outro que, bom, não sei do que é, mas tenho certeza de que você vai curtir! — afirmou Bruno com uma animação entusiasmada quando colocou os livros pesados em cima da mesinha quadrada em que o amigo almoçava. — Tá todo bonitão, hein? Como foi lá com as patricinhas? Impressionou elas?

	— Que nada! Já me cantaram a bola de que não sou interessante, antes mesmo de conseguir entrar para a primeira aula! — resmungou Nildo com um suspiro enquanto colocava as ideias em ordem. — Teve um cara que foi legal comigo e uma professora bem maluca também. Vamos mudar de assunto: pega almoço aí na geladeira e vamos lá na academia comunitária trocar uns socos depois! Hoje é um dia daqueles…

	Bruno se levantou com a tranquilidade de quem já era de casa e abriu a geladeira, pegando uns potinhos e arrumando o almoço num prato enquanto olhava com certo orgulho para o jovem que era tido como seu irmão mais novo, visto que a mãe de Nildo era praticamente sua segunda mãe, muitas vezes mais presente que sua mãe biológica.

	— Amanhã depois da aula vou passar no seu Tião pra ver se ele pode me dar algum bico, porque eu estava fazendo as contas e só com a entrega dos jornais não vai ter como comprar o uniforme ainda esse mês. É só uma camisa, mas custa os olhos da cara e tem de comprar no mínimo três! E o material? Vou precisar de muitos bicos para resolver isso tudo em um mês! — reclamou o mais jovem enquanto devorava seu almoço.

	— Ah! Sobre isso… — disse Bruno, um pouco receoso quando retirou do bolso da bermuda algumas notas de cem, o que era quase o equivalente ao salário de um mês, e as entregou ao amigo. — É um presente! Por causa da bolsa de estudos que você ganhou!

	Nildo ficou olhando sem saber se o amigo estava se divertindo com sua cara de incredulidade ou se ele estava só sem jeito mesmo, mas o amigo não fez cerimônias, colocou os livros numa cadeira vazia e se sentou no lugar com o prato, começando a comer.

	— Pode pegar, cara, arrumei um bico que me paga bem e, com sorte, vira algo mais fixo! — insistiu o amigo apontando para o dinheiro que tinha deixado em cima da mesa. — Vou ficar bolado contigo se não aceitar meu presente!

	— Mas é muita grana! Vai te fazer falta, cara! — protestou Nildo tentando recusar educadamente aquele valor que era uma exorbitância para qualquer um dos dois.

	— Junta com o dinheiro que você guarda no travesseiro, Nil. Quero foto tua de bacana quando se formar, cara! Tu é o orgulho de geral aqui na comunidade! — reiterou o mais velho sem se incomodar de falar de boca cheia. — Agora vem cá, sou teu amigo de verdade! Enquanto tu fica me chamando pra ir na academia do seu Jorge pra trocar socos, descolei pra gente ingressos VIPs do Club Mix. Vamo entrar todo boladão de playboy e tirar onda! Com certeza vai ter uns caras do seu colégio novo lá e isso vai te ajudar a se enturmar.

	— Balada não é meu forte, você sabe, ainda assim vou ter que estudar muito pra poder acompanhar a turma. Não tinha professor de matemática ano passado no colégio e estou bem atrasado em relação aos outros colegas — respondeu Nildo, sentindo-se cansado com o trabalho que ainda teria.

	— Só tu mesmo, Nil! — Gargalhou Bruno quando os dois terminaram o almoço. — Gabarita a prova lá dos playboys e ainda acha que o atrasado é você!

	A dupla de amigos lavou a louça enquanto conversavam animadamente e depois saíram juntos pelas ruas da comunidade indo até a creche onde a irmã mais nova de Nildo estudava, depois ambos acabaram indo a academia comunitária de boxe.

	Os amigos inseparáveis se despediram depois do treino, pois Bruno iria se arrumar para ir ao Club Mix e Nildo deveria levar sua irmã mais nova, Ana Clara, para casa e então aguardar que sua mãe chegasse do trabalho, quando a ajudaria a fazer o jantar.

	A noitinha, dona Jura, como a mãe de Nildo era conhecida na vizinhança, ligou a televisão, que iluminava toda a diminuta sala, para assistir às novelas, mas ambos foram surpreendidos por um plantão extraordinário que anunciava uma batida policial no Club Mix, a qual visava prender envolvidos com a morte de uma garota na noite anterior. O rapaz congelou e conferiu seu relógio, vendo que ainda estava cedo para a balada e que provavelmente seu amigo de infância ainda estava em casa se arrumando, mas, mesmo assim, o coração estava acelerado de medo.

	 

	***

	 

	Naomy,

	Condomínio Alto Camaquã

	 

	Era quinta-feira, os três amigos voltaram juntos para casa depois do segundo dia de aulas do novo ano letivo. Carol os acompanhou por parte do trajeto até chegar ao prédio em que morava, mas dali em diante Naomy e Sandoval seguiram sozinhos até o condomínio em que residiam, como era costumeiro.

	A dupla estava com certa preocupação, pois Lívia tinha faltado o segundo dia de aula consecutivo e também não fora vista no condomínio, mas isso era uma prática que ficava cada vez mais comum desde que ela tinha começado a sair com o tal Ricardo.

	Para afastar as preocupações, San tentava preencher o caminho falando sobre as últimas novidades nos games que jogava ou os episódios e as teorias a respeito de séries e animes a que assistia, enquanto a jovem mais ouvia do que realmente falava, embora sempre parecesse estar muito interessada em qualquer que fosse o assunto de San. Na verdade, ele era bem inteligente e falava algumas coisas que até seriam verdadeiramente interessantes se não fossem nerds ao extremo para o gosto de Naomy.

	— San… — disse Naomy logo que surgiu um dos raros momentos de silêncio entre os dois, pouco antes de dobrarem a esquina da rua onde, no final, ficava a cancela amarela e prateada que delimitava a entrada para o condomínio em que moravam. Ela automaticamente ficou vermelha, não sabia mais o que dizer, ou não tinha mais coragem, em especial quando os belos olhos azuis de seu interlocutor a fitaram diretamente. Nem sequer a ressaca daquela manhã a tinha abalado tanto quanto aquele jovem era capaz de fazer com pequenos gestos. — Eu…

	— Sim? — perguntou San, voltando toda a sua atenção para ela. Ele sabia que costumava falar demais, por isso sempre que sua amiga falava ele ficava o mais atento que sua hiperatividade permitia. Nesse caso, o desconforto dela não passou despercebido e um leve sorriso se formou nos lábios dele. — Tá tudo bem, Namy?

	— Tudo. Tudo sim! — Suspirou a adolescente em total derrota por dentro, recriminando-se em pensamentos por sua própria covardia em revelar os verdadeiros sentimentos que tinha pelo garoto que conhecia desde a infância. — Quero jogar esse game que você falou. Parece muito divertido! Que tal hoje mais tarde?

	O rapaz estava pronto para soltar uma de suas brincadeiras quando se aproximaram da área residencial e foram surpreendidos por uma viatura da polícia estacionada, com as sirenes luminosas girando sem fazer qualquer som. Ao chegarem perto o suficiente perceberam um policial à paisana conversando com os pais de Lívia. O pai estava rígido, com a face petrificada, como o oficial militar que era, enquanto a mãe chorava copiosamente, agarrada ao ombro do marido.

	— O que houve, tia? — interrogou Naomy depois de correr os poucos metros que a separavam da cena, seguida pelo rapaz que a acompanhava com preocupação e um instinto protetor que lhe era natural. Conforme se aproximava, a voz ia lhe escapando ao se dar conta de que algo muito grave tinha acontecido.

	— Acreditamos que a senhorita Lívia faleceu — contou o policial de rosto cansado e queixo quadrangular, com um robusto bigode quase lhe escondendo a boca. Ele fez um silêncio respeitoso diante dos olhos chocados da garota e da expressão incrédula do rapaz que estava logo atrás dela com as mãos nos ombros da jovem de forma zelosa. — O corpo dela foi encontrado no Club Mix ontem à noite.

	— Como isso aconteceu? — questionou San sem conseguir se segurar em silêncio um segundo sequer. — Isso não é possível!

	— Foi overdose, garoto — afirmou o inspetor evidenciando seu desgosto, enquanto puxava do bolso do paletó um maço de cigarros, selecionando rapidamente um bastonete e o levando à boca. — Essas porcarias de drogas estão por toda parte! Especialmente naquele antro do Club Mix.

	— Foi ele! — irrompeu a adolescente numa fúria descontrolada, avançando para cima do detetive, que prontamente segurou as mãos dela, mas à custa de seu fumo, que caiu no chão quando ele abriu a boca num reflexo. Ela se debatia de modo enlouquecido, enquanto gritava e chorava abertamente. — Foi ele! Foi o Ricardo! Ele matou ela! Aquele cretino! Vocês têm que pegar ele!

	— Calma! — disse o policial num tom imperativo, e por instinto ela ouviu a voz de comando e se controlou o suficiente para que ele pudesse soltá-la. A jovem se deixou cair no chão e foi logo amparada pelo amigo. Seu choro ainda era audível, mas as lágrimas controladas nos olhos do garoto não eram menos sensíveis. — Quem é esse Ricardo?

	— Não sei ao certo… — Soluçou Naomy, com a mente sendo bombardeada de memórias. Ela, San e Liv cresceram juntos ali e brincaram juntos desde que se entendiam por gente, sendo que a única vez em sua vida que esteve afastada deles foram os seis meses que tinha passado nos Estados Unidos no ano anterior, o que a fizera repetir o segundo ano, saindo da turma de Lívia e ingressando na de Sandoval. Não raras vezes, quando crianças, ela imaginara que se casaria com o amigo e que a falecida seria sua madrinha. Algo que, certamente, nunca mais aconteceria, assim como tantas outras situações que apareciam em sua mente como flashes. — Eles estavam juntos no Club Mix ontem. Fomos juntas, mas voltei mais cedo, por volta das três da manhã. Foi a última vez que eu a vi, eu deveria ter ficado com ela lá! Eu poderia ter impedido… — De novo ela desatou em prantos, sendo fortemente abraçada por seu amigo.

	— Não se preocupe. Vamos investigar esse rapaz — garantiu o inspetor, voltando-se para os pais da moça. A mãe estava tão perdida em lástimas quanto a jovem, já o pai encontrou forças apenas para fazer um meneio de cabeça concordando, pois nenhum deles ali era capaz de digerir aquela morte repentina e despropositada. — Preciso que um dos pais venha comigo para fazermos o reconhecimento do corpo. Sinto muito.

	O policial notou que era hora de ir embora e instintivamente buscou outro cigarro. A vida daqueles pais nunca mais seria a mesma depois de perder a única filha, assim como o trio de amigos de infância, que a partir de hoje seria só uma dupla. Sem nada falar, acendeu seu vício e deu uma longa tragada enquanto se dirigia ao carro em que levaria um dos genitores da adolescente para atestar que o cadáver na mesa fria de um legista era a filha deles.
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Capítulo 02 


	 Mudanças inesperadas

	 

	Nildo,
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